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RESUMO

Introdução: A sociedade obeve avanços signicavos em odas as áreas do conhecimen-
o nos úlmos anos, da Medicina à Educação. A evolução oi ciclópica, graças às Tecno-
logias Digiais de Inormação e Comunicação (TDIC) que rouxeram inúmeras evoluções
para a sociedade. Engana-se quem pensa que alar de ineligência arcial é alar de no-
vidade. Pensar nese ema é remonar a convergência e a evolução na lógica Arisoélica.
O principal ema unicador da ineligência arcial (IA) é a ideia de agene ineligene.
Considerando que um agene é simplesmene algo que age, associa-se a esa absração,
a concepção de compuação cogniva. Desse modo, a IA é geralmene denida como o
“esudo de agenes que recebem percepções do ambiene e execuam ações” (RUSSELL,
NORVIG, 2013). Cada agene implemena uma unção que mapeia sequências de percep-
ções em ações, e dierenes maneiras de represenar essas unções. As represenações
nese conexo podem se apresenar como sisemas de produção, como agenes reavos,
como planejadores condicionais em empo real, como redes neurais e por meio de sise-
mas de teoria de decisão. E novamente na década de 1980 volta a fazer parte do leque de
possibilidades como uma enava de reduzir os requisios compuacionais imposos pela
IA, usando o conhecimeno de especialisas (NEVES, 2020). Ese aspeco é basilar para o
salo qualiavo dos sisemas especialisas para os sisemas ineligenes e suas implica-
ções na Medicina Clínica passa a ser um componene relevane nese conexo. Para pro-
duzir ese argo ulizou-se como perguna de parda: qual é o papel da IA na Medicina
Clínica e os princípios écos na conceção dos algorimos? Objevos: O objevo geral da
pesquisa que culmina no argo consise no mapeameno sisemáco da produção cien-
ca sobre o ema ineligência arcial na produção cienca com ênase em argos na
área da Medicina Clínica. Como objevos especícos, essa pesquisa busca: a) idencar
o conceio de ineligência arcial nas pesquisas desenvolvidas na medicina; b) discur
papel da IA naMedicina Clínica; c) idencar princípios écos na conceção dos algorimos;
d) compreender as abordagens dadas à ineligência arcial na área da Medicina Clínica.
Metodologia: O méodo oi exploraório e descrivo, com abordagem qualiava e quan-
ava. A meodologia que será ulizada é o mapeameno sisemáco da lieraura. Essa
pesquisa conribuirá signicavamene para os campos ciencos envolvidos no esudo,
para a sociedade e para a comunidade acadêmica, ao ornecer uma sínese dos esudos
exisenes. Resultados parciais: Os resulados podem ajudar a disseminar inormações re-
levanes sobre a compreensão da ineligência para a sociedade. A colea, análise e sínese
de evidências disponíveis na lieraura cienca sobre ineligência arcial na Medicina
Clínica poderá apoiar a ormulação de esraégias públicas e inovações susenáveis. Ese
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esudo esá em andameno, enreano, no eságio aual em que se enconra é possível
sinalizar que o conceito de IA nas pesquisas desenvolvidas na medicina refere-se à apli-
cação de écnicas e algorimos compuacionais que permiem que sisemas e máquinas
execuem areas que normalmene requerem ineligência humana. Na área médica, a IA
em sido ulizada para analisar e inerprear grandes volumes de dados clínicos e bioló-
gicos, a m de ornecer insighs, diagnóscos e previsões mais precisas. A IA na medicina
envolve a criação de sisemas que podem aprender com os dados, idencar padrões e
omar decisões com base nesses padrões. Isso é parcularmene úl em siuações em
que a quandade de inormações é vasa demais para ser processada ecienemene por
seres humanos. Exemplos de aplicação da IA na medicina incluem: 1. Diagnósco Au-
xiliado por Compuador (CAD): A IA é usada para ajudar médicos a inerprear imagens
médicas, como radiograas, ressonâncias magnécas e omograas. Algorimos de IA po-
dem desacar anomalias ou padrões sus que podem ser diceis de deecar a olho nu.
2. Análise de Dados Genômicos: A IA é usada para analisar sequências genômicas e iden-
car variações genécas associadas a doenças herediárias ou predisposições genécas.
3. Assisenes Viruais para Diagnósco: Chabos e assisenes viruais alimenados por
IA podem realizar riagem inicial, colear inormações sobre sinomas e hisórico médico,
e oerecer sugesões iniciais de diagnósco ou encaminhamenos. 4. Medicina Persona-
lizada: A IA pode ser usada para desenvolver tratamentos personalizados com base nas
caraceríscas genécas e clínicas de um paciene, maximizando a ecácia e minimizando
os eeios colaerais. 5. Moniorameno Connuo de Pacienes: Disposivos médicos ine-
ligenes podemmoniorar pacienes em empo real, deecando mudanças sus em sinais
viais e alerandomédicos sobre condições emergenes. 6. Previsões eModelos de Risco:
A IA pode ser usada para desenvolver modelos de previsão de risco, auxiliando médicos
na idencação de pacienes em risco de deerminadas doenças ou complicações. Mas
é preciso considerar que a implemenação clínica de erramenas de IA ainda esá sendo
impedida pela ala de evidências robusas e polícas de apoio ao uso. De acordo com es-
udo publicado na Pucchio, Papa e Moraes (2022), esse problema surge devido à relava
escassez de nanciameno na medicina acadêmica em comparação com as iniciavas de
IA em outras indústrias. Considerações nais: Enquanto a IA é predominante em outras
indúsrias porque gera lucro e é undamenal para prácas comerciais, iniciar pesquisas
acadêmicas de IA é um gaso signicavo a curo prazo, desincenvando a ação imediaa
e concenrando o rabalho de IA médica em cenros selecionados que priorizaram essa
pesquisa (PUCCHIO; PAPA; MORAES, 2022). Segundo Celi e al. (2016), isso pode levar a
desaos na implemenação ecaz da IA, já que os indivíduos que desenvolvem erramen-
as de IA requenemene não esão cienes do conexo de implanação da erramena ou
de sua ulidade clínica, enquano o médico encarregado de implemenar as erramenas
de IA pode não entender como as ferramentas funcionam ou o papel para o qual foram
projeadas.
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